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Abstract: The objective was to evaluate the morphogenetic characteristics of 

elephant grass pastures under the conventional and organic production systems. 

Three forage systems were evaluated: (1) conventional, elephant grass cultivated 

alone and fertilized with urea; (2) conventional mixed, with elephant grass in 

association with other grasses and fertilized with urea; and (3) organic mixed, with 

elephant grass in association with other grasses and fertilized with cattle manure and 

pig slurry. The experimental design was completely randomized, with three 

treatments (systems) three replications (clumps) with repeated measures (grazing 

cycles in the seasons). Higher value was found in the summer in organic system for 

leaf elongation. Leaf appearance rate and leaf senescence rate are greater with 

elephant grass cultivated alone and under organic mixed system. Morphogenetic 

responses of elephant grass are influenced by both the forage systems and the 

seasons of the year. Better values were found in organic system.  
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Introdução 

A compreensão dos mecanismos morfofisiológicos, sua interação com o meio 

ambiente e manejo são importantes na escolha e utilização de pastagens. A 

morfogênese de uma gramínea durante seu crescimento vegetativo é caracterizada 

por três fatores: a taxa de aparecimento, a taxa de alongamento e a longevidade das 

folhas, podendo ser definida como a dinâmica de geração e expansão da forma da 

planta no espaço (CHAPMAN e LEMAIRE, 1993). 

Dentre as forrageiras, o capim-elefante (Pennisetum purpureum Schum.) 

destaca-se por sua alta produção de forragem por unidade de área, resistindo às 

condições climáticas desfavoráveis, como seca e frio. Normalmente, o capim 

elefante é submetido à agricultura convencional, sendo cultivado de forma exclusiva 

e a adubação é feita com adubos químicos. Já sob a produção orgânica a 

fertilização é feita com adubos de origem animal, especialmente. Seu cultivo em 

associação com outras forrageiras implica em desenvolvimento distinto do 

convencional, sob cultivo solteiro. Nesse contexto, estudos sobre as características 

morfogênicas do capim elefante, podem auxiliar na identificação do ritmo de 

crescimento e desenvolvimento, gerando informações para o manejo mais efetivo 

dessa forrageira. Dessa forma, objetivou-se avaliar as características morfogênicas 

do capim elefante, submetido à produção orgânica e utilizado por vacas em 

lactação, em períodos representativos das distintas estações do ano, durante dois 

anos agrícolas.  

 

Material e Métodos 

O experimento foi realizado na Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), 

entre setembro de 2015 e maio de 2017. Os tratamentos foram constituídos pelo 

capim elefante, cv. Merckeron Pinda submetido ao manejo convencional em 

monocultivo (1); o convencional em policultivo (2) constituído pelo capim elefante 

estabelecido em linhas equidistantes e entre elas associado com espécies 



 

 
 

forrageiras de ciclo estival e hibernal; e o orgânico em policultivo (3) constituído pelo 

capim elefante, também cultivado em linhas e em associação com outras espécies, 

mas submetido à agricultura orgânica. Para avaliação experimental, foi utilizada uma 

área de 8.072 m2, dividida em nove piquetes (três por tratamento). Para a adubação 

nitrogenada, foram usados 100 kg ha-1 ano-1. Os pastos foram manejados sob 

pastejo com lotação rotacionada, por vacas em lactação e o início da utilização dos 

pastos teve como base a altura dossel do capim elefante, próxima de um metro. A 

oferta de forragem foi de 8% (kg de MS 100 kg de peso corporal-1). Para determinar 

as variáveis morfogênicas, empregou-se a técnica de perfilhos marcados 

(CARRERE et al., 1997). Após o pastejo, foram escolhidas três touceiras (uma por 

piquete) e, em cada uma, foram marcados sete perfilhos. Em cada estação do ano, 

foram registrados os dados durante o período de descanso do pasto. Foram 

realizadas avaliações semanais, medindo-se o comprimento da fração verde das 

lâminas foliares, e então se calculou: a taxa de alongamento foliar (subtraindo-se o 

comprimento total inicial de lâminas foliares do comprimento total final e dividindo 

pelo número de dias em mm dia-1); a taxa de aparecimento de folhas (obtida do 

coeficiente angular da regressão entre o número de folhas produzidas por um 

perfilho e o número de dias); a taxa de senescência foliar (a partir da diferença entre 

o comprimento inicial do tecido verde e o seu comprimento final dividida pelo número 

de dias em mm dia-1). O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado, 

com três tratamentos (sistemas forrageiros), três repetições (touceiras) e medidas 

repetidas no tempo (estações do ano). Os dados foram submetidos à análise de 

variância e as médias comparadas pelo teste T, procedimento MIXED (SAS, 2016). 

 

Resultados e Discussão 

Durante o período experimental, foram feitas seis avaliações, sendo, duas 

observações em cada estação (primavera, verão e outono), com duração média de 

23 dias para cada avaliação, correspondendo a intervalos entre pastejos de 30, 27 e 



 

 
 

32 dias, respectivamente. Para a taxa de alongamento foliar (Tabela 1), houve 

interação (P≤0,05) entre sistema forrageiro e estação do ano. No verão, os valores 

foram superiores no sistema orgânico em relação aos demais. Sob produção 

orgânica, os maiores valores verificados, estão associados, possivelmente, ao 

melhor desempenho dos adubos orgânicos com liberação gradual dos nutrientes e 

os disponibilizando para o sistema radicular da planta. Entre as estações do ano, o 

menor valor observado foi no outono, condição esperada para espécies forrageiras 

de ciclo estival. 

 

Tabela 1. Variáveis morfogênicas do capim elefante, cv. Merckeron Pinda, em 
distintos sistemas de produção forrageira. Santa Maria, RS, 2015-2017 

Sistema de produção 
Período 

Média 
CV 
(%) Primavera Verão Outono 

                  

 

Taxa de alongamento foliar (mm dia-1) 
 Conv.1 24,82 a 23,93 b 14,13 a 20,96 6,04 

Conv.Misto2 23,66 a 20,78 b 14,28 a 19,57 6,47 

Org.Misto3 22,79 a 28,88 a 16,19 a 22,62 5,60 

Média 23,75 A 24,53 A 14,87 B 

 
 CV (%) 4,94 4,78 7,89 

 
 

 

Taxa de aparecimento foliar (folhas dia-1) 
 Conv. 0,18 a 0,20 a 0,13 a 0,17 7,03 

Conv.Misto 0,17 a 0,15 b 0,13 a 0,15 8,11 

Org.Misto 0,18 a 0,21 a 0,14 a 0,18 6,84 

Média 0,18 A 0,19 A 0,13 B 

 
 CV (%) 5,37 5,06 7,10 

 
             

 

Taxa de senescência foliar (mm dia-1) 
 Conv. 14,12 11,73 7,93 11,26 a 

4,75 

Conv.Misto 14,25 9,56 6,17 10,00 b 
5,35 

Org.Misto 18,56 10,49 4,51 11,18 a 
4,79 

Média 15,64 A 10,59 B 6,20 C 

 
 CV (%) 7,08 10,45 17,85 

 
       

      ¹Sistema de produção convencional, com capim elefante em monocultivo; ²Sistema de produção convencional em policultivo, 
com misturas forrageiras; ³Sistema de produção orgânica em policultivo, com misturas forrageiras. Letras distintas, minúsculas 
na coluna e maiúsculas na linha, diferem entre si pelo teste T de Student (P≤0,05). CV=coeficiente de variação. 

 



 

 
 

Quanto à taxa de aparecimento foliar, houve interação (P≤0,05) entre sistema 

forrageiro e estação do ano. No verão, o valor foi superior no sistema orgânico em 

relação aos demais. Houve efeito de estação do ano (P≤0,05), com diminuição da 

taxa no outono em relação ao verão e primavera. Esta condição está relacionada à 

diminuição do acúmulo térmico diário no outono. Os valores referidos, de taxa de 

aparecimento foliar, guardam relação com a taxa de alongamento foliar, pois através 

da aceleração no alongamento das lâminas a folha seguinte é levada ao seu 

aparecimento mais precocemente. Para a taxa de senescência, foram observadas 

diferenças (P≤0,05) entre os sistemas forrageiros, com menor valor observado no 

sistema convencional em policultivo em relação aos demais. Entre as estações, o 

maior valor verificado na primavera, deveu-se ao acelerado crescimento do capim 

elefante, observado pela maior taxa de alongamento foliar nessa estação. A baixa 

taxa de senescência verificada no outono aponta que o capim elefante apresenta 

bom desempenho nessa estação, embora o declínio da temperatura. 

 

Conclusão 

As respostas morfogênicas do capim elefante sofrem influência tanto dos 

sistemas forrageiros, quanto das estações do ano. A utilização do capim elefante 

cultivado em associação com outras espécies, apresenta melhores resultados sob a 

produção orgânica. 
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